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RESUMO 

Em 1973, o crítico literário Harold Bloom publica o livro «A Angústia da Influência: uma teoria da poesia», 

considerado uma das reflexões mais profundas sobre o modo como a ideia de “influência” é fundamental 

para compreender possíveis relações entre autores. A sua investigação parte do argumento de que “a 

História da Poesia é indistinguível da influência entre poetas”. 

A possível transferência da sua teoria é a pedra-de-toque para o nosso campo disciplinar, ajudando a 

formular e circunscrever uma possível imagem de pensamento mais ampla: de que modo poderá ser a 

História da Arquitectura indistinguível da ideia de influência entre arquitectos? 

O nosso artigo explora uma forma de transferir aspectos da teoria da influência literária para a arquitectura, 

propondo uma reflexão sobre o papel da História para o debate e a crítica contemporâneos. Deste modo, 

procuraremos estabelecer novos princípios imaginativos reelaborados a partir do reconhecimento e análise 

de três hipóteses de desleitura construídas durante a acção lenta do pensar-fazer por parte de arquitectos 

distintos sob o ponto de vista disciplinar: 

1. Influência e Analogia: o exemplo de Aldo Rossi no Cemitério de San Cataldo, em Modena.

2. Influência e Oposição: o exemplo de Giorgio Grassi na Cassa di Risparmio, em Florença.

3. Influência e Encobrimento: o exemplo de Álvaro Siza nos projectos para Kreuzberg, em Berlim.

É nosso intuito extrair dos movimentos de acção desses leitores-fortes modos de lidar criticamente com o 

corpus disciplinar da arquitectura e os materiais que esta convoca e coloca ao serviço do projecto. 

Palavras-chave: Influência, Desleitura, Analogia, Oposição, Encobrimento 

Eixo temático: 10. O Papel da Teoria e da Crítica da Arquitectura 
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Introdução 

Nos domínios da Arte, da Filosofia e da Literatura, a ideia de Influência foi já amplamente estudada e 

pertence a um território cujas fronteiras instáveis anunciam já numerosos perigos. Seria irresponsável abrir 

caminho pelo tema sem vislumbrar algumas camadas etimológicas que desde o período medieval lhe foram 

dando uma forma, mais ou menos imprecisa, desde logo a partir da manifesta precisão contida no derrame 

de um líquido sobre determinado receptáculo: a percepção clara do fluir para dentro; a matéria originada 

alquimicamente a partir dessa fusão inverosímil de componentes em mútua contaminação – implicando-se 

como uma espécie de diálogo simbiótico. Interessar-nos-ão menos, contudo, as concepções que oriundas de 

discursos a montante, astrológicos ou científicos, seguem a "influência" como cósmica e derradeira 

capacidade de alguns corpos celestes ditarem e preverem o destino humano, ou a têm como a figura ainda 

radicalmente presente de uma infecção por contágio de gripe (influenza), enquanto vírus respiratório de fácil 

disseminação – em ambos os casos, uma prospecção necessariamente mais passiva da ideia.  

Aproximamo-nos — perigosamente? — do universo literário: de uma ideia de influência poética que foi 

resistindo a inúmeras mutações e embates, defendida quase sempre pela sua estreita capacidade de 

(re)encarnar sob a forma de novas metáforas com um extraordinário potencial de investigação. Movemo-nos 

a partir do vasto território trilhado por Harold Bloom na obra A Angústia da Influência: uma teoria da poesia 

(1973), na qual o crítico literário argumenta que a História da Poesia é indistinguível da influência entre 

poetas. Quando alguns anos mais tarde aprofunda o seu argumento na sequela O Mapa da Desleitura 

(1975), Bloom refere que a condição de ler o passado, mesmo que (e sobretudo quando) sujeita a erros de 

interpretação, pode ser o mais valioso instrumento de sobrevivência poética para qualquer autor. 

“Se imaginar é interpretar erroneamente, o que torna todos os poemas 

antitéticos em relação aos seus precursores, então imaginar segundo um 

poeta é aprender as suas próprias metáforas para os seus actos de leitura.”  

(BLOOM, 1973: 93) 

As bases que sustentam a sua teoria da poesia, ela própria influenciada por uma grande pluralidade de vozes 

das quais destacaríamos Nietzsche, Freud e Kierkegaard, lançam-se com intuito de traçar e compreender 

possíveis relações constelares entre poetas com base numa rigorosa sistematização das suas leituras e a 

partir de um grau de intuição incrivelmente apurado. 

As seis proporções de revisão que desenvolve e para as quais estabelece vínculos de ordem temporal, 

psicanalítica, retórica e estilística — clinamen, tessera, kenosis, demonização, askesis e apófrades —  

representam posicionamentos distintos face a influências precursoras a partir do paradigma edipiano, no qual 

o poeta-efebo vive oprimido pela presença esmagadora do poeta-pai, lutando em cada um dos seis estádios

por libertar-se de um inevitável encobrimento poético que lhe permita desobstruir um espaço de imaginação

para si próprio e escapar ao peso da sua própria tardividade face à História.

Da teoria imaginada por Bloom, (de cujos princípios já muito se escreveu contra e a favor1) interessam-nos 

sobretudo e particularmente a força implícita em conceitos como misreading (desleitura) e swerving (desvio) 

enquanto ideias capazes de estabelecer um modus operandi crítico face a qualquer influência em confronto, 

repetindo-a sem a repetir realmente, à luz da memória ou pela via do esquecimento, subvertendo ou 

esvaziando poetas precursores até encontrar portas de saída que reforcem soberbamente e, em potência, 

qualquer novo-poema.  

1 A figura do crítico literário Paul de Man, colega de Bloom em Yale, é crucial para entender ambos os pontos de vista. Para tal, sugere-

se a consulta da recensão crítica à primeira edição do livro, publicada originalmente na revista “Comparative Literature”, Nº.26 -1974. 
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Fig. 01. «Papers and books thrown away - On Reading Series, 1974»; Fonte: (Andre Kertész) 

*** 

Numa sociedade pós-global e altamente digitalizada, a possível transferência da teoria bloomiana para o 

campo disciplinar da arquitectura constitui, no nosso entender, uma poderosa ferramenta de reflexão crítica 

potencialmente determinante face ao binómio passado-presente. A sua aplicação no domínio da arquitectura 

permite circunscrever um determinado modo de ver a História como um reservatório de ideias disponíveis 

para movimentos cíclicos de reapropriação e arriscar convictamente que também a História da Arquitectura é 

indistinguível da influência entre arquitectos, e sobretudo, da capacidade destes se lerem uns aos outros. 

De resto, parece-nos impossível – hoje – posicionarmo-nos perante qualquer exercício de crítica disciplinar 

em arquitectura sem nos perdermos fatalmente entre a vertiginosa trajectória em scroll do inesgotável mundo 

digital e a sombra que embate com estrondo na mundividência que criamos a partir de uma cada vez mais 

frágil ideia de herança. Num período em que somos diariamente assediados por imagens, legitimadas dentro 

ou fora de um contexto específico, o modo como as enfrentamos ou, no limite, como nos deixamos influenciar 

por elas é determinante para a descodificação das suas infinitas leituras e da sua possível ( in)utilidade face à 

teoria e às práticas de projecto. É simultaneamente inegável e intrigante o fosso que vai sendo cavado entre 

a velocidade instantânea que conduz e torna inúmeras práticas actuais meras “arquitecturas do gosto” 

perigosamente à mercê da acção do tempo e o cada vez mais limitado tempo de acção da própria 

arquitectura –  do projecto à obra construída – diametralmente oposto, porque necessariamente lento. 

O conhecido aforismo de Igor Stravinsky – “Tudo o que não é imitação é plágio” – possivelmente reformulado 

a partir do célebre “Os poetas imaturos imitam; os poetas maduros roubam” de T. S. Eliot, sugere-nos que 

todo e qualquer acto criativo está inevitavelmente em dívida para com um ou vários precursores. Não se trata 

aqui de distinguir todos os que sofrem de influência, daqueles cuja suposta originalidade pressupõe um 

estado de imunidade latente. Pelo contrário, o que nos é dado a ver é uma possível distinção entre aquele 

que trabalha a partir da História, deformando-a consciente ou inconscientemente a partir da sua condição 

contemporânea e aquele que simplesmente se limita a repetir acriticamente alguns dos seus princípios. 

A pequena reflexão que ensaiaremos parte do princípio que vê na Influência o gatilho para identificar 

estratégias e ferramentas de apropriação crítica que operem essencialmente como um meio e não como um 

fim. Deste modo, procuraremos estabelecer novos princípios imaginativos reelaborados a partir do 

reconhecimento e análise de três hipóteses de desleitura construídas durante a acção lenta do pensar-fazer 

por parte de arquitectos distintos sob o ponto de vista disciplinar, com intuito de melhor compreender os seus 

modos de lidar criticamente com o corpus disciplinar da arquitectura e os materiais que esta convoca e 

coloca ao serviço do projecto. 
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1. Influência e Analogia

1.1. Aldo Rossi e uma autobiografia (pouco) científica 

No texto «A Arquitectura análoga» (1975), Aldo Rossi inscreve o seu pensamento no contexto e nos limites 

de uma extensa diversidade de associações, correspondências e analogias, entreabrindo a porta para 

possíveis leituras da influência na sua arquitectura quando se apoia arguciosamente no aforismo de Walter 

Benjamin: “Eu sou indiscutivelmente deformado pelas relações com tudo o que me cerca". (ROSSI, 1975: 8) 

É Benjamin, precisamente, quem havia aspirado ao desejo veemente de realizar uma obra que fosse 

composta por uma assemblage de fragmentos e vestígios coleccionados a partir de textos redigidos por 

outros. Quem nos conta a sua aspiração de coleccionador é Maria Filomena Molder que, com efeito, afirma 

que a citação constitui assim, para aquele que se confronta tão firmemente com o vazio do presente, um 

momento purificador; uma espécie de propósito anárquico de revolucionar o presente, demonstrando a 

intransmissibilidade do passado como um todo e assegurando, ao mesmo tempo, que unicamente esta 

operação arqueológica de recolha entre o que resta possibilita a sua preservação. Apoiando-se em Hannah 

Arendt, Molder vai ainda mais longe, escrevendo-nos que apenas sob a aparência de uma tradição 

convertida em cinzas, estão finalmente reunidas as condições para firmar essa que pode ser, também, uma 

possível missão antiquíssima da arquitectura: a de salvar, (re)ordenar e ressignificar preciosos fragmentos. 

(MOLDER, 1999: 41) 

Quando procuramos circunscrever uma obra ou, num sentido mais amplo, a teoria-de-projecto de Aldo Rossi 

à luz fatalmente ténue do grande véu da influência, é inevitável não vermos espalhados em cima desta 

grande mesa um alargado conjunto de estilhaços com inúmeras faces. Desde logo, na sua «Autobiografia 

Científica» cujo título pede de empréstimo a Max Planck, Rossi conduz-nos extraordinariamente por entre as 

arquitecturas e as vozes que constroem e povoam o seu imaginário. 

Fig. 02. «Agora que tudo isto se perdeu / Ora questo é perduto, 1975»; Fonte: (Eredi Aldo Rossi) 
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Em boa verdade, a própria autobiografia de Rossi pode ser considerada mais metafórica do que 

propriamente científica, partindo não raras vezes de imagens poéticas – veja-se o Mount Analogue de René 

Daumal e o Blue of Noon de Georges Bataille, de entre muitos outros – para construir e solidificar o 

argumento do seu texto. Ao invés de tentar formular uma teoria (como de resto fizera em «L'architettura della 

città» (ROSSI, 1966)), Rossi reforça poeticamente a inseparabilidade do modus operandi face ao modus 

vivendi, acreditando na necessidade de qualquer arquitecto encarar os problemas do projecto a partir da sua 

própria experiência e capacidade de imaginar referências desiguais associadas e abrigadas numa mesma 

estrutura conceptual. 

De Alberti a Stendhal, de Boullée a Edward Hopper, de todas as latitudes nos chegam figuras que contribuem 

para a compreensão e recondução da arquitectura rossiana a um sentido de narrativa universal intimamente 

relacionada com o progresso material e imaterial da humanidade. É justamente a partir do enredar deste 

longo fio que fixa e contém a multiplicidade de respostas à pergunta que Rossi reapropria do texto de 

Raymond Russel – «Comment j’ai écrit certains de mes livres?»2 – por meio do qual redige o conhecido texto 

«Arquitectura para os museus» (ROSSI, 1977), que o arquitecto italiano nos dá uma importante pista sobre 

possíveis transcrições a extrair da sua própria experiência de projecto. Curiosamente, nesta reflexão, 

compara o estudo de uma cidade ao estudo da linguística, já que ambas encerram a complexidade de 

processos de modificação e permanência, e no limite, ambas elaboram o seu próprio corpus doutrinal. 

(ROSSI, 1977: 204)

Desta feita, a ideia de resgate e reelaboração do conceito de fragmento volta à discussão quando Rossi nos 

dá conta do seguinte: 

“É provável que eu goste de fragmentos (…) mas a questão do fragmento em 

arquitectura é muito importante, já que, talvez, apenas as destruições exprimam 

completamente um facto. Fotografias de cidades durante a guerra, secções de 

apartamentos, brinquedos partidos. Delfos e Olímpia. Este poder usar pedaços 

de mecanismos cujo sentido geral em parte se perdeu sempre me interessou, 

até formalmente. Penso numa unidade, ou num sistema feito somente de 

fragmentos reconstruídos; talvez apenas um grande impulso popular nos possa 

dar o sentido de um desenho global. (…) Por isso creio que não possa existir 

uma compensação séria e que a única coisa possível seja uma soma de lógica e 

biografia.” (ROSSI, 1981: 8) 

No caso do Cemitério de San Cataldo em Modena, que Aldo Rossi começa a projectar em co-autoria com 

Gianni Braghieri em 1971, lemos a possibilidade de compreender a construção dialética de um edifício 

colectivo que se fundamenta a partir da acção de completar o cemitério pré-existente por via da sua repetição 

tipológica. A memória e a permanência do cemitério antigo funcionam aqui como o leitmotif aberto à 

interpretação crítica dos autores da nova proposta, cujo conjunto de edifícios completam analogamente a pré-

existência deixada por Cesare Costa, reconhecendo-a como influência primordial do seu próprio desenho. 

2 O título da obra de Raymond Russel é reapropriado por Aldo Rossi que o parafraseia e deriva para "Como fiz eu algumas das minhas 

arquitecturas?" (tradução nossa) 
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Fig. 03. «Vista aérea do Cemitério de San Cataldo»; Fonte: (Daniel Annenkov) 

1.1.1. O Cemitério de San Cataldo, Modena (1971-1984) 

O Cemitério de San Cataldo parte das premissas do concurso promovido pelo Município de Modena, que 

enfatizava a necessidade de ampliação do antigo cemitério neoclássico do séc. XIX. O projecto do cemitério 

original, desenvolvido por Cesare Costa entre 1850-1876 e nunca terminado por conta do aparecimento de 

uma via férrea que terá bloqueado o seu principal ponto de acesso, assumia desde logo a sua incompletude 

enquanto estrutura a expandir. 

Embora a proposta de Rossi e Braghieri não tenha sido unânime perante o júri, ao ponto de ter sido realizada 

uma segunda fase do concurso entre os três projectos melhores classificados, Paolo Portoghesi foi, de entre 

os jurados, um dos maiores defensores do projecto, salientando a forma singular como este se posicionava 

de acordo com o pórtico rectangular e o pátio enclausurado do cemitério antigo. 

À semelhança da postulação bloomiana da poesia como uma leitura-de-poesia, a desleitura que Rossi e 

Braghieri fazem da pré-existência do projecto idealizado por Cesare Costa a cujo alinhamento obedecem, 

absorve uma parte do já referido fragmento neoclássico incompleto, adicionando o seu próprio fragmento 

com intuito de conferir uma coerência unitária e composicional à grande escala da implantação de todo 

aquele conjunto. 

Sobre a arquitectura neoclássica, com a qual é chamado a dialogar nesta circunstância, Rossi havia escrito já 

em 1956 para a revista Società um texto no qual sublinha a sua importância, considerando-a uma arte 

realista e popular, traduzida na expressão consciente de um movimento progressista da sociedade que sabia 

acolher o que a tradição tinha de válido, representando-o mesmo de uma forma absolutamente decisiva: 

“O conceito de tradição nasce deste mesmo impulso, e define-se não como uma 

tímida e disciplinar sujeição ao mundo formal expresso pelas civilizações antigas, 

mas como uma escolha livre do que a história vai forjando, como a aceitação de 

uma ordem, a partir da qual se pode chegar a uma ordem mais ampla e nova 

através da crítica racional do que foi feito.” (ROSSI, 1956) 

906



V Seminário AEAULP  | Proximidades Distantes | 6-8 DEZ 2023 | Brasília 

Fig. 04. «Os corredores de distribuição em San Cataldo, 2023»; Fonte: (Ricardo Leitão) 

A acção crítica de projecto que Rossi e Braghieri empregam, procura nitidamente dialogar com uma poética 

anterior, potenciando-a e confirmando a sua continuidade não por via da técnica mas através de uma 

proposição análoga suficientemente aberta para a reescrever a partir dos seus princípios basilares, cujos 

valores pretende prolongar. Um pouco à semelhança do conceito de tessera ou vínculo completivo, explorado 

por Harold Bloom e no qual um poeta reconhece um fragmento no poema-pai lendo os seus termos e 

continuando-os, embora possa incorrer numa conclusão antitética que force a reinterpretação do seu sentido. 

Assim, a sintaxe morfo-tipológica do cemitério é assegurada pelos extensos corredores ladeados por 

túmulos, já presentes e definidores de uma lógica ordenada no antigo cemitério, que impõem um esquema 

espacial que transcende o uso do próprio programa e é suficientemente autónomo para modelar o 

aparecimento de novas formas e de novos significados capazes de responder à temática transversal a todo o 

projecto: a vida e a morte. 

Por sinal, e à semelhança da proposta de Cesare Costa, também o fragmento de Rossi e Braghieri ficaria, 

como que poeticamente, por completar até aos nossos dias. 
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2. Influência e Oposição

2.1. Giorgio Grassi e a escolha dos mestres 

Em «Antigos Mestres» (1999), Giorgio Grassi propõe-se a escrever sobre algumas personagens que sempre 

observou com admiração e instintiva simpatia, como que por uma natural inclinação e afinidade, ainda que 

sempre à distância, como se pertencessem a outro mundo (GRASSI, 2018: 473), dando-nos de antemão 

uma importante pista acerca do modo como a influência nele opera. De resto, este mundo outro por si 

apontado, faz já entrever uma clara distinção entre a influência de dois tipos de mestres que identifica: os 

novos (que escolhemos) e os antigos (que se nos impõem). 

É neste sentido que Grassi nos adverte para o facto de não ser sobre Schinkel, Tessenow ou Hilberseimer – 

mestres que ele próprio terá escolhido – que recairá a atenção deste seu texto, mas fundamentalmente sobre 

vozes que pairam num mundo antigo e mais distante, cujos mestres inevitáveis e fatais como as suas obras 

(GRASSI, 2018: 475), impunham a sua presença através do seu exemplar modelo. 

Numa primeira instância, é o próprio Grassi quem assume que de um modo mais lato, todo o seu trabalho se 

revela um permanente confronto face àquelas obras que julga darem uma resposta cabal a problemas com 

os quais também ele próprio se depara quando projecta. A sua atitude perante arquitecturas e arquitectos 

que designou, sem distinção, de Antigos Mestres, denota a evidência de que se a mesma pergunta foi feita e 

respondida exemplarmente no passado, os nossos olhos deverão ler atentamente e perscrutar esses 

modelos com a certeza de que não há nada que possa repetir-se igual a si mesmo, bastando as novas 

condicionantes intrínsecas a cada caso para afirmar com vigor o que mais tarde Álvaro Siza viria a celebrizar 

com a formulação do seu célebre "repetir nunca é repetir". (SIZA, 2000: 15) 

Tal como a escrita cáustica e irónica de Thomas Bernhard, de quem curiosamente Grassi toma de 

empréstimo o título deste “Alte Meister”, a arquitectura de Grassi nunca nos conduzirá a um campo retórico 

ou à cultura do gosto com que somos, tão frequentemente, confrontados nos dias de hoje. A actividade crítica 

de ambos implica um esforço redobrado de leitura e compreensão das vicissitudes do seu tempo, uma vez 

que os dois não hesitam em levar as suas posições até às últimas consequências – apontando, sempre que 

possível e necessário, firmemente na direcção oposta. 

2.1.1. Nova Sede da Cassa di Risparmio, Florença (2004-2008) 

O projecto para a Nova Sede da Cassa di Risparmio di Firenze em Novoli, cujo concurso Grassi ganha em 

2004, baseia-se na sua necessidade absoluta de acertar contas com o Plano de Pormenor de Leon Krier 

para aquela zona de Florença e com o imprevisível objecto sofrendo de irrefreável gigantismo e megalomania 

que é o Palácio da Justiça, da autoria do arquitecto Leonardo Ricci. O projecto de Grassi realça a inscrição 

do seu complexo de edifícios numa ideia oposta de cidade3 – e, por extensão, de sociedade – pretendendo 

responder a uma questão simples: o que define o carácter de um edifício e como transformar esse carácter 

num argumento crítico? 

É o próprio Grassi quem responde categoricamente à pergunta, esclarecendo que o carácter de um edifício 

não é determinado por uma forma liberta de qualquer ligação ou precedente (GRASSI, 2018: 583) – numa 

clara alusão ao edifício que Ricci projecta a escassos metros do seu – mas precisamente o seu contrário, isto 

é, a forma final resulta daquilo a que chamamos o carácter de um edifício, pertença da sua completa 

expressão enquanto objecto de projecto4. 

3 No seu texto «Projectos para a cidade antiga» (1997), Grassi torna muito claro o tipo de relação que o seu trabalho estabelece com a 

cidade contemporânea, distanciando-se da forma que o seu presente tomou em detrimento da necessidade de afirmar a experiência de 

continuidade com a história à qual esta já respondeu no passado. (GRASSI, 2018: 453) 
4 Para o melhor entendimento deste ponto, é essencial a leitura do texto precursor de Adolf Loos, citado por Grassi na apresentação do 

livro “La nuova sede della Cassa di Risparmio di Firenze di Giorgio Grassi” (Ed. Scala-Group, Florenca, 2010). “A sede de um banco 

deve dizer: aqui o teu dinheiro é guardado firmemente e com sabedoria por gente honesta. (…) Se encontrarmos num bosque um monte 

908



V Seminário AEAULP  | Proximidades Distantes | 6-8 DEZ 2023 | Brasília 

Fig. 05. «Palácio Rucellai de Leon Battista Alberti». Fonte: (Desconhecida) 

Fig. 06. «Pormenor da fachada da Cassa di Risparmio de Giorgio Grassi». Fonte: (Divisare) 

Neste sentido, é inegável a permanente influência subliminar de figuras como Leon Battista Alberti, Filippo 

Brunelleschi e Michellozzo, que através dos modelos dos Palácios Rucellai, Pitti e Médici Riccardi – este 

último havia sido o primeiro edifício representativo da instituição bancária que promove o concurso ganho por 

Grassi – revelam o absoluto rigor de implantação e de escolha expressiva perseguidos pelo arquitecto 

italiano ao longo do desenho deste grande bloco edificado no confronto e em diálogo com a sua cidade. 

O projecto florentino da Cassa di Risparmio de Firenze encontra-se, todavia, perante um plano de acção que 

não poderia ter sido enfrentado se não partisse precisamente das condicionantes da cidade imposta pelo 

plano de Krier que abertamente critica – um edifício de uso público obrigado a dividir-se em vários edifícios 

para satisfazer uma não menos extravagante ideia de cidade-jardim (GRASSI, 2018: 591) – mas que acaba 

por seguir e subverter poeticamente, quando expõe as suas incongruências enfatizando-as e vendo nelas o 

principal tema expressivo do grande edifício de tijolo em torno de um pátio verde.  

As fachadas cortadas obliquamente sem razão, o corte violento das modinaturas e das cornijas nas 

interrupções dos seus volumes, como se o todo tivesse sido indiscriminadamente e insensatamente cortado 

aos bocados com uma faca (GRASSI, 2018: 591), são precisamente os instrumentos que possibilitam o 

enriquecimento da composição e das relações estabelecidas no conjunto, a partir das quais conseguimos 

estabelecer um paralelo com o que Bloom denominou de kenosis: a subversão ou esvaziamento de um 

poema precursor potencia e reforça o sentido do novo poema. 

O resultado foi um artefacto arquitectónico desdobrado num triplo corpo contínuo que apresenta uma face 

interna e uma face externa muito distintas entre si, que se estendem ao longo de todo o perímetro da área. 

As duas faces de uma mesma moeda – a de tijolo e a de pedra de arenito – contribuem para uma ideia de 

construção lógica e unitária que ao expor abertamente as suas cisões tem a capacidade de exibir o carácter 

formalista e ambicioso daquele plano, hiperbolizando os intervalos impostos por Krier através da abertura de 

autênticas secções construtivas no seu próprio corpo e, desta forma, esvaziando completamente o plano de 

pormenor que acaba por perder relevância relativamente à resposta que o edifício é capaz de dar à estrutura 

e à escala desta zona de Florença. 

de terra, com seis pés de comprimento e três de largura, moldado em forma de pirâmide com uma pá, ficaremos sérios e, dentro de nós, 

algo nos dirá: está aqui alguém sepultado. Isto é arquitectura.” (GRASSI, 2018: 583) 
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3. Influência e Encobrimento

3.1. A profissão poética de Álvaro Siza 

No seu prefácio à edição do livro Profissão Poética, Siza oferece um total de oito pontos, quase ao acaso, 

capazes de caracterizar sumariamente a sua actividade profissional. Num tom enigmático, começa por 

advertir-nos: “A ordem é a aproximação dos opostos”. (SIZA, 1988: 8) Como um autêntico e relutante 

detective, assim funciona a ignição do seu possível método: o tabuleiro no qual se moverão as peças é plano 

e tão vasto quanto vasta é a História; tudo conta, tudo é considerado, tudo – o social, o cultural, o material, o 

humano – é matéria em contra-equilíbrio dançando neste tabuleiro, insistindo no jogo de matizes vários de 

uma imagem sempre em fuga, mar adentro: 

“Dizem-me (alguns amigos) que não tenho teoria de suporte nem método. Que 

nada do que faço aponta caminhos. Que não é pedagógico. Uma espécie de 

barco ao sabor das ondas que inexplicavelmente nem sempre naufraga (ao que 

me dizem também). Não exponho excessivamente as tábuas dos nossos barcos, 

pelo menos em mar alto. Por demais têm sido partidas. Estudo correntes, 

redemoinhos, procuro enseadas antes de (ar)riscar. Posso ser visto só, 

passeando no convés. Mas toda a tripulação e todos os aparelhos estão lá, o 

capitão é um fantasma. Não me atrevo a pôr a mão no leme, olhando apenas a 

estrela polar. E não aponto um caminho claro. Os caminhos não são claros.” 

(SIZA, 1988: 9) 

A arquitectura de Álvaro Siza constitui um exemplo simultaneamente extraordinário e perigoso face à 

possibilidade de ser entendida à luz da Influência. A sua estreita capacidade de dissolução de todo e 

qualquer precursor, o conhecimento íntimo de toda a tripulação pertencente a este “barco” por si imaginado e 

o domínio absoluto das ferramentas do desenho, tranformam-no num caso apenas passível de ser entendido

de um ponto de vista tangencial ao que Goethe assinala, em A Metamorfose das Plantas, como sendo a

conquista do Estilo: “se a arte conseguir, através da imitação da Natureza, através do esforço de constituição

de uma linguagem universal, através do estudo exacto e aprofundado dos objectos, chegar finalmente a

conhecer com exactidão e cada vez com maior exactidão as propriedades das coisas e o seu modo de

existir, se conseguir uma visão sinóptica da série de figuras e uma justaposição e imitação das suas

diferentes formas características, então gera-se o Estilo, o grau supremo a que ela pode chegar; o grau em

que se pode equiparar às tarefas humanas mais elevadas. (…) o Estilo assenta sobre os alicerces mais

profundos do conhecimento, sobre a essência das coisas, tanto quanto nos seja permitido conhecê-la em

figuras visíveis e tangíveis. (GOETHE, 2022: 69-70)

A visão absolutamente caleidoscópica e profundamente conhecedora da História, torna Siza um arquitecto 

que trabalha constantemente a partir de processos de leitura e re-apropriação de precursores não 

circunscritos a qualquer disciplina, cronologia ou condição geográfica. A sua capacidade de conciliar a 

presença de Loos, Aalto ou Wright num mesmo espaço do vasto “tabuleiro” em que convivam Bernini, 

Borromini ou Michelangelo, convocando-os, fundindo-os ou subvertendo-os (in)conscientemente sempre que 

necessário e sem qualquer prejuízo, revela o carácter heterodoxo do seu pensamento; nas palavras de Peter 

Testa, “a diversidade das fontes de Siza é mais importante que a sua identidade específica, já que ele não se 

preocupa com um comentário sobre essas mesmas fontes ou códigos, cuja leitura não é feita isoladamente 

como fragmentos estilísticos, signos ou analogias.” (TESTA, 1988: 151) 
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3.2. Os projectos para Kreuzberg, Berlim (1979-1984) 

O conjunto de propostas realizadas por Siza para três quarteirões do bairro de Kreuzberg surgem no contexto 

do programa IBA5, cujo lema “o centro da cidade como um lugar para viver” tinha como objectivo renovar e 

reconstruir criticamente Berlim, cujos bombardeamentos da Segunda Guerra Mundial tinham deixado marcas 

severas no tecido urbano da cidade. Os projectos do arquitecto português surgem no seguimento das 

experiências bem sucedidas que tivera no programa SAAL6, com as quais havia em comum a necessidade 

de diálogo com os residentes, cuja participação muitas vezes constituía uma oposição feroz a qualquer 

intervenção. 

Pela primeira vez a actuar em território internacional, Siza é realmente chamado a mover-se entre conflitos, 

compromissos, mestiçagem e transformação (SIZA, 1988: 9). A sua estratégia desde início recusava quer 

uma leitura mimética e literal daquele contexto, quer uma reconstrução totalmente independente e autista 

face àquela zona da cidade sobre a qual escrevera: 

“A dualidade cidade velha/cidade nova não existe em Berlim. Aqui somos 

obrigados a introduzir os nossos projectos entre novos fragmentos e velhos 

fragmentos que nunca se contemplam, que nunca podem vir a ser reduzidos a 

uma unidade, mas que existem como realidades paralelas. (…) Procurei reunir 

estes fragmentos sem esconder a sua realidade, e aproximá-los de outros 

fragmentos. Era preciso aqui utilizar um sistema… escolhi o do séc. XIX.” (SIZA in 

TESTA, 1988: 46) 

Fig. 07. «Bloco de Fränkelufer, 1976-1977». Fonte: (Arquivo Álvaro Siza) 

5 O Internationale Bauausstellung Berlin (IBA-Berlim) foi um projecto de renovação urbana ocorrido na Berlim Ocidental do pós-guerra. 

6 O SAAL (Serviço de Apoio Ambulatório Local) foi um programa habitacional implementado em Portugal durante o processo 

revolucionário que defendeu o direito à cidade, apresentando várias soluções para os problemas habitacionais que as classes populares 

viviam no período pós-revolução. 
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Fig. 08. «Schlesisches Tor, 1980». Fonte: (Giovanni Chiaramonte) 

As características morfo-tipológicas do sistema do séc XIX que Siza afirma ter escolhido, funcionam aqui 

como uma espécie de hipertexto inicial de aproximação àquela realidade, a partir do qual trabalhará múltiplas 

variações através da expressão dos seus próprios edifícios, sobrepostos a uma estrutura comum de traçados 

reguladores referenciais. Fazendo uma espécie de arqueologia urbana capaz de reconhecer a regra, na qual 

a tipologia de casa burguesa desenhada por Schinkel por volta de 1825 é uma forte presença, Siza opera 

subvertendo-a na aparente continuidade perimetral do tecido urbano, projectando edifícios capazes de 

diminuir a tensão e relacionar os interstícios do quarteirão com a rua e vice-versa, numa clara diluição dos 

seus limites físicos e sociais. 

A excepcionalidade de cada peça deste seu puzzle tridimensional encerra uma grande complexidade formal, 

o que nos impede de estabelecer um vínculo directo com um só precursor arquitectónico. Por certo, em

discussão estará o uso exímio de um vasto repertório sabiamente furtado, interiorizado e posteriormente

“esquecido” e oculto, capaz de incorporar a dinâmica expressiva e o movimento de Eric Mendelsohn, a

presença urbana e classicizante de Adolf Loos ou a plasticidade de Hans Scharoun num mesmo patamar de

importância objectiva de qualquer outra arquitectura – barroca ou anónima – susceptível de ser criticamente

reapropriada por Siza e transformada em resposta a um problema de projecto.

*** 

Julgamos ser possível o empenho de um redobrado esforço de imaginação e recriação que tenha em vista o 

entendimento destes três autores enquanto leitores-fortes que não incorrem necessariamente numa leitura 

errónea das obras que lhe servem como modelo ou dos dilemas arquitectónicos que são forçados a 

enfrentar, mas que, e pelo contrário, são imperiosamente capazes de subverter as suas leituras, 

reinterpretando-as enquanto respostas de arquitectura a enunciados e problemas idênticos aos seus.  

As relações que se estabelecem durante estes actos de leitura dependem necessariamente de uma tomada 

de consciência que T.S. Eliot denominou em tempos de sentido histórico, (ELIOT, 1950: 49) sendo que uma 

leitura equivocada ou erro de interpretação que um autor realiza sobre outro, não difere necessariamente do 

acto crítico absolutamente necessário realizado por cada leitor-forte face a cada texto que encontra, 

determinando e corroborando a ideia cabal de Harold Bloom de que não existem textos mas apenas relações 

entre textos (BLOOM, 1975: 3) ao longo do perpétuo movimento que é a História. 
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